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Introdução 

 A sepse é uma patologia com diversos desafios terapêuticos associados, 

principalmente por estar frequentemente acompanhada de resistência 

antimicrobiana. Os anticorpos monoclonais (mAbs) surgem como uma 

abordagem inovadora pela sua potência na neutralização de toxinas, 

opsonização bacteriana e imunomodulação, oferecendo alternativas aos 

tratamentos convencionais.  

Objetivos 

O objetivo deste estudo foi analisar a eficácia e a segurança dos mAbs na sepse, 

explorando os mecanismos de ação, resultados clínicos e desafios para sua 

implementação.  

Métodos 

Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foram utilizadas as bases de dados 

PubMed e Scielo, empregando-se a combinação dos seguintes descritores: 

“Anticorpos Monoclonais Antineoplásicos”, “Sepse”, “Antineoplastic Agents” e o 

operador booleano AND. Os critérios de inclusão foram artigos completos do tipo 

ensaios clínicos randomizados, modelos animais e análises de consenso de 

especialistas, publicados entre 2020 e 2025. Foram encontrados 17 artigos. 

Após a exclusão de textos inerentes ao tema, 12 publicações foram 

selecionadas. 

 

 



Resultados 

Os resultados apontaram que os mAbs demonstraram eficácia profilática e 

terapêutica com redução da mortalidade em modelos de sepse 

por Pseudomonas aeruginosa  e por A. baumannii (proteção com mAb 1416 anti-

KL49), principalmente quando combinados com antibióticos Além disso, 

mecanismos diversificados como a neutralização de toxinas, agregação 

bacteriana e ativação do complemento, apresentaram segurança no perfil 

tolerável, com eventos adversos predominantemente leves, como neutropenias 

reversíveis. Os estudos relataram a heterogeneidade de respostas, o custo 

elevado e a necessidade de biomarcadores para seleção de pacientes, geraram 

desafios para a análise clínica dos achados. 

Conclusão 

A partir da análise dos artigos selecionados foi possível concluir que os mAbs 

representam um avanço promissor no tratamento da sepse, combinando 

precisão antimicrobiana e modulação imune. Visto a relevância do tema e os 

desafios relatados, a realização de pesquisas que explorem novos alvos e mais 

estratégias combinatórias e são essenciais para transformar esses achados em 

benefícios clínicos tangíveis e superar as dificuldades atuais no manejo da sepse 

e suas resistências bacterianas associadas. 
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